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Sugere-se  neste ensaio que o papel do jornalismo esportivo foi central na constituição do 
esporte moderno. A mídia e, de modo particular, o jornalismo esportivo, realizaram a 
tarefa de construir as emoções, as sensibilidades, as formas de recepção e os marcos 
interpretativos, enfim, fizeram um público informado, apreciador e crítico do esporte. A 
transmissão dos jogos de futebol, por exemplo, e as crônicas esportivas são boas 
evidências dessa função do jornalismo esportivo. Devemos ao jornalismo esportivo a 
divulgação de uma linguagem (temas e expressões) para falarmos do esporte, linguagem 
que por vezes inclui o conhecimento técnico e, sobretudo, a criação de sua base 
emocional receptiva. Aprendemos a apreciar e a emocionar-nos com o esporte em grande 
parte pela contribuição do jornalismo esportivo em suas diversas formas, tendo especial 
destaque no começo o fotojornalismo e o radialismo.  Embora a hipótese seja óbvia, há 
pouco investimento em pesquisa sobre essa importante relação. Trata-se, aqui, de 
salientar possíveis linhas de clarificação de relações que parecem ser significativas para 
os campos de intervenção sobre o esporte, onde interesses teóricos e práticos convivem, 
não raro, sem clara distinção. Aproveitamos para realizar algumas considerações finais 
sobre a formação do jornalista especializado e do esportivo em particular.  
Palavras chaves: Jornalismo. Esporte moderno.Recepção. 
 
JOURNALISM AND SPORT: LANGUAGE AND EMOTIONS 
 
ABSTRACT 
It is suggested in this paper that the role of sports journalism was central to theconstitution 
of modern sport. The media and, in particular, sports journalism, made thetask of 
building emotions, sensibilities,ways of reception and interpretive frameworks,finally made 
an informed, appreciative and critical of the sport. The transmission offootball games, for 
example, and chronic sports are good evidence of this function ofsports journalism. Sports 
journalism owe to the disclosure of a language (themes andexpressions) to talk about 
the sport, language that sometimes includes the technical knowledge and, above all, the 
creation of their receptive emotional basis. We learn to appreciate and thrill us with the 
sport in large part by the contribution of sports journalismin its various forms, with 
special emphasis at the beginning of photojournalism andradio. Although the hypothesis 
is obvious, there is little investment in research on this important relationship. It is here to 
point out possible lines for clarification of relationships that seem to be significant to the 
fields of intervention on the sport, wheretheoretical interests and practical living, 
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often without clear distinction. We used to perform some final considerations on the 
formation of journalist and sports in particular. 
Keywords: Journalism. Sports. Modern reception. 
 
DA INTERNACIONALIZAÇÃO PRECOCE 
 Existe consenso sobre a abrangência e a intensidade do processo de 
internacionalização, como foi em princípio denominado, e, depois, globalização dos 
esportes. A partir do século XIX, o processo ocorreu tanto no plano da prática associativa 
voluntária (clubes) quanto no plano institucional (estados e federações) e de mercado 
(empresas de esporte e para o esporte). A organização do esporte moderno foi do clube 
de bairro aos organismos internacionais, passando pelos clubes de grande porte, pelas 
organizações regionais e estaduais, até chegarmos às internacionais.1 Os acordos sobre 
as regras, na realidade a padronização dos esportes, acompanharam, quando não 
precederam, processos generalizados de padronização no campo da produção e dos 
serviços públicos e privados. Neste sentido, o futebol contava com regras nacionais e 
internacionais aceitas enquanto algumas línguas modernas careciam ainda de uma 
gramática de vigência nacional. Observemos  que um dos principais sentidos da 
globalização é o de padronização, sobretudo no campo do consumo, e, hoje, a inculcação 
do novo padrão reconhecido como “prosumer” (O termo foi criado pelo escritor americano 
Alvin Toffler, autor de A terceira onda, para definir um novo tipo de consumidor. É formado 
a partir da junção das palavras inglesas producer e consumer (consumidor.  
O esporte foi incorporado gradualmente pelo mundo dos negócios, embora o 
esporte educacional possa ser considerado como reação ao esporte empresarial, nascido 
espontaneamente e baseado, predominantemente, nas apostas (MANDELL, 1984).  Já no 
século XVI a Igreja Católica se opunha ao jogo baseado na aposta. O jogo podia ser bom, 
a aposta era ruim. A aposta, entretanto, implicava e ainda implica um compromisso 
emocional diferenciado com os resultados dos eventos esportivos, como nas lutas, nas 
corridas de cavalos e no próprio futebol. Contudo, antes do esporte ser 
mercadologicamente posto no mundo dos negócios, já era notícia, mídia, espetáculo e 
processo de mediação cultural e comunicacional. Mesmo que servisse apenas para 
anunciar o local dos eventos ou os resultados das corridas de cavalos, a mídia era 
convocada a participar do mundo dos esportes. Os eventos dentro e fora do campo, 
desde suas funções sociais a seus desvios, como no caso da violência, geraram trabalhos 
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teóricos e de pesquisa, mas, fundamentalmente, uma copiosa produção jornalística da 
qual formam parte obras clássicas como a de Buford (1992) 
É de se notar que a intensificação da padronização das regras e dos processos de 
mediação comunicacional chegou antes ao esporte do que às outras práticas sociais. O 
jornalismo esportivo, por exemplo, se constituiu como especialidade bem antes do 
jornalismo dito cultural. A cobertura dos eventos esportivos demandou a formação de 
especialistas, fotógrafos, repórteres, radialistas, cinegrafistas e comentaristas desde cedo. 
Os jornalistas tinham que estar onde os eventos estavam ocorrendo e, não raro, em 
vários deles de forma simultânea nas grandes cidades. Por vezes construindo o 
extraordinário, o excitante do espetáculo esportivo mesmo quando o evento fosse morno 
(ROSEMBERG, 1999). Quando comecei a frequentar os estádios para assistir a jogos de 
futebol, tinha a sensação de que na transmissão radiofônica era mais emocionante, que 
aconteciam mais coisas. A transmissão do radialista Borocotó, por exemplo, era bem mais 
emocionante que olhar o próprio jogo. A emergência, e, sobretudo, o posterior 
abaratamento, do radinho transistorizado e a pilha possibilitou essa figura emblemática do 
estádio: o torcedor presente que ouve a transmissão (conjunção dos atos de ouvir, olhar e 
participar) Torcedor ativo que se confronta com dois olhares, com duas versões, a sua e a 
do radialista, e que de alguma forma devem entrar em confronto e diálogo. Tarefa múltiple 
(antes do surgimento dos internautas) criada pelo torcedor para o exercício do 
entendimento e das emoções. Torcedor pouco cabível na imagem do espectador apático, 
inativo, não participativo nem criativo que caracteriza a muitas das críticas ao espetáculo 
de massas, mediático ou presencial. Wisnik (2008) argumentou sobre o poder do futebol 
em termos de amplidão da margem narrativa que admite gêneros variados, quando 
comparada com outros esportes.   
O esporte aumentou o campo de atuação profissional na mídia. O “estar aí” 
tornou-se uma marca do jornalismo esportivo, portanto, de “veracidade”. A forma e o 
conteúdo emocional dominaram o jornalismo esportivo desde a fotografia e o radialismo. 
Formar o apreciador do esporte significou, e ainda significa, criar suas emoções, fazer 
com que se emocione com o esporte.2 
                                                                                                                                                                                 
1
 Ver Ribeiro L. (org) 2007. 
2
 A ideia de o jornalismo fundamentar-se no seu impacto sobre as emoções não é nova. O “furo 
jornalístico” deve emocionar, agitar, excitar, sempre o contrário do tédio. Um exemplo clássico é o 
filme A Montanha dos Sete Abutres, no qual o jornalista “cria” o evento emocionante, tipo de 
prática que se contrapõe à afirmação da moral profissional do jornalismo definido pela informação 
objetiva ou da verdade. Observe-se a criação da “emoção nacional” em torno da figura de Ayrton 
Senna, num tipo de espetáculo esportivo internacional sob qualquer ponto de vista e onde a 
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Uma atividade “não séria” ou de lazer teria tido, assim, importante papel na 
constituição do jornalismo moderno. O esporte e outras atividades antitédio (LOVISOLO, 
1997, 2002a e 2002b) teriam se tornado aliado importantes para a extensão da classe dos 
jornalistas em sentido amplo e, no mesmo movimento, na constituição do esporte 
moderno.  
Desde o século XIX, os meios de comunicação prestaram atenção ao novo 
fenômeno e o fizeram local de investimentos econômicos e técnicos. Mais tarde, as 
empresas tomaram o esporte como uma dimensão de suas políticas de mercado 
(institucional, de marca e de produto) ou diretamente produtoras para o mercado 
esportivo, o conhecido caso de Adidas, cujo estilo se expandiu como valor e moda para 
importantes segmentos da sociedade (SMIT, 2007). Valores e estilo que foram entendidos 
como modelo de modernidade e modernização.  Contudo, há poucos esforços teóricos e 
históricos no sentido de compreender as inter-relações entre esportes e meios de 
comunicação, sobretudo aquilo que se denomina em sentido abrangente como jornalismo 
esportivo. Esta carência, própria das escolas de comunicação, talvez seja resultado do 
domínio de uma imagem “séria” que supõe que a função principal do jornalismo deveria 
ser a formativa de coisas importantes como a política, a economia e a cultura erudita no 
campo geral da opinião pública. Contudo, a função de entreter e divertir cedo entrou nas 
páginas dos jornais e depois no rádio. De fato, a mídia dedica hoje mais espaço às 
atividades “não sérias” da cultura, incluindo nela as atividades esportivas, do que às ditas 
“sérias” ou eruditas. A atividade antitédio ocupa o centro da produção mediática. Mais 
ainda, a diversão ou entretenimento penetra como dimensão desejada das atividades 
sérias.  
O que se afirma é que não podemos entender os meios de comunicação sem levar 
em consideração que o objetivo de divertir, entreter, sacudir as emoções, enfim, agir 
contra o tédio foi e ainda é de fundamental importância na compreensão de seu 
desenvolvimento. Em segundo lugar, o jornalismo esportivo desempenhou um papel 
especialmente relevante nesse desenvolvimento. Por último, nossas atitudes e 
sentimentos em relação ao esporte seriam pouco compreensíveis se não levássemos em 
conta a formação de emoções, crenças e competências técnicas geradas e difundidas 
pelo jornalismo esportivo.  
 
                                                                                                                                                                                 
eficácia do atleta é de difícil distinção do capital, da técnica e do trabalho das equipes de apoio. 
Contudo, Galvão Bueno, centralmente, trabalhou a construção da emoção esportiva nacional no 
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INTERESSES PRÁTICOS E QUESTÕES TEÓRICAS 
 A interação entre esporte e jornalismo esportivo foi modelada por interesses 
práticos, contudo, enquanto objeto, pode ser fértil para a elaboração teórica das ciências 
sociais, como no caso original de Elias e Dunning (1986) e, posteriormente, de Naurigth e 
Chandler (1996) e Mangan (1996), entre outros e citando apenas a produção organizada 
desde Inglaterra. A pesquisa nas áreas de intervenção, como educação física e 
comunicação social, demanda uma abordagem que ao mesmo tempo gere 
conhecimentos relevantes, sob o ponto de vista teórico, e permita um aperfeiçoamento 
significativo na formação dos profissionais e na formulação de propostas ou programas de 
intervenção.3 Nas áreas de intervenção, a separação convencional entre pesquisa e 
aplicação é de difícil, senão impossível, realização e, mais ainda, é discutível que a 
separação possa fundamentar um modelo produtivo para a intervenção profissional 
baseada no conhecimento, única pretensão de validade que temos para incorporar na 
Universidade tal tipo de formação.4 
Os interesses teóricos, então, se centram no desvendamento das relações entre a 
crescente importância do espetáculo esportivo e o jornalismo nele especializado. Situam-
se, portanto, no campo central da interação social. Em outras oportunidades apontei a 
hipótese da existência de relações circulares entre esporte espetáculo e jornalismo 
esportivo, sendo impossível pensar um sem o outro (LOVISOLO, 1997 e 2001). Assim, a 
constituição de um esporte espetáculo, profissional em diversos formatos, apenas pode 
ser entendida se levarmos em consideração a constituição do campo do jornalismo 
esportivo. Em contrapartida, a tremenda expansão ao longo do século XX do jornalismo 
esportivo somente pode ser entendida se considerarmos a tendência para constituir-se 
como uma estética e uma arte popular da qual o esporte é uma dimensão ou campo 
fundamental.5 O desenvolvimento do gosto e dos critérios de avaliação dos esportes 
ocupa um lugar central nessa estética pop.  
 
A CONSTELAÇÃO FAVORÁVEL 
Os historiadores sociais afirmam que o espetáculo esportivo − e seu correlato, o 
esporte profissional e empresarial, o esporte como negócio – surgiu na Inglaterra. A 
                                                                                                                                                                                 
seio do esporte internacional. 
3
 Sobre a temática das relações entre valores, objetivos e conhecimentos no plano da intervenção 
profissional ver LOVISOLO, 1995, 1997 e 2002 a.  
4
 Trabalho sobre os motivos dessa separação e sua funcionalidade em LOVISOLO, 2001 a.  
5
 Importante neste sentido é a sistematização realizada por Welsch (2001). 
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reação moral ao mesmo foi o esporte educacional ou amador.6 Se tomarmos como 
referência a descrição da ética protestante, nos termos das relações e efeitos 
fundamentados por Weber, resulta difícil entender o surgimento do esporte negócio. 
Basicamente, porque o esporte espetáculo ou empresarial significa realizar um consumo 
supérfluo, de luxo, desnecessário e aparentemente passageiro. Tais atitudes pareceriam 
estar distantes dos imperativos da ética protestante. As reflexões de Campbell (2001) 
destacaram o paradoxo das relações entre a ética protestante e o consumismo. Seu 
trabalho orientou-se na direção de procurar uma explicação no campo da formação de 
uma ética romântica no consumismo moderno. Elias (1985) já tinha salientado as 
condições da emergência do esporte moderno (organização, regras e valores 
orientadores), sob a base da correspondência de padrões com a configuração política 
inglesa, e tendo como pano de fundo uma concepção da natureza humana na qual a 
emoção desempenha um papel fundamental.7  
Uma de nossas hipóteses orientadoras é que os jornalistas esportivos 
desenvolveram sua forma de agir tendo como referência uma concepção da natureza 
humana muito menos utilitária e normativa do que a socialmente vigente no início de suas 
atividades, quando o utilitarismo inglês e a sociologia da norma francesa eram 
dominantes. Spencer (1887) considerava que a motivação estética precedia ao 
desenvolvimento da orientação e avaliação utilitária (LOVISOLO, 2000 a). 
Consideraremos que a imagem de uma natureza humana emotiva, que procura o prazer 
fugindo do tédio, está na base do modo de operar do jornalismo esportivo, embora esteja, 
de modo geral, na base dos meios de comunicação de massas que procuram nos sacudir, 
chocar, emocionar, enfim, nos tirar do tédio (LOVISOLO, 2002 b). Um indício está no fato 
amplamente reconhecido de que os jogos de futebol transmitidos pelos radialistas eram, 
até o surgimento da filmagem e da televisão direta, muito mais “emocionante” do que o 
jogo visto posteriormente na imagem.8 Guiados por tal orientação, os jornalistas agiram na 
                                                          
6
 A contribuição de Elias e colaboradores (1992) é fundamental no estabelecimento das relações 
de correspondência, no caso inglês, de padrões de orientação entre esporte e política, sobretudo. 
Entretanto, Elias não explica o mundo dos negócios esportivos. Talvez por existir em Elias uma 
hipótese sobre a universalidade das emoções que baseia suas análises da dinâmica entre jogo e 
espectadores. Mais especificamente, a obra de Mandell (1984) é uma boa referência para entender 
o esporte negócio e a reação moral dos defensores do esporte educação.  
7
 A concepção dominante do esporte moderno foi sistematizada por Parlebás (1988). Creio que a 
concepção de natureza humana, e o papel que nela desempenham as emoções, é melhor 
explicitada em Elias (1985).       
8
 A mudança na transmissão via rádio, uma vez surgidas a filmagem e a televisão, ainda não estão 
suficientemente esclarecidas. Ver o trabalho de Rosenberg (1999), onde se destaca, no caso do 
Uruguai, a criação de um estilo de transmissão. 
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direção de constituir a imagem emotiva tanto da vivência quanto da representação do 
dever ser do esporte em suas várias dimensões, desde o jogo até o campo das relações 
entre esportistas, torcedores e clubes; mais recentemente, a emoção está presente nos 
próprios analistas acadêmicos. Eles tornaram os esportes espaços privilegiados locais 
para o desenvolvimento do prazer, da emoção e do gosto, mesmo quando as propostas 
educacionais insistiram, e ainda insistem, sobre a formação disciplinar e moral do esporte. 
De fato, os jornalistas estetizaram o esporte e na prática rebateram os ideais éticos do 
esporte formulados pela tradição educativa e o ideal do Olimpismo. Diria que, invertendo 
as relações presentes nas tentativas de fazer dos sentimentos estéticos enquanto base 
dos éticos, colocaram a ética do esportista como uma base do desenvolvimento do gesto 
esportivo estético.9 Esta importante história ainda não foi narrada. O Olimpismo pode ser 
visto como um fundamento ético para o gesto esportivo estético.  
 
DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Os interesses práticos estão determinados pela dinâmica de formação no campo 
das ciências dos esportes e da comunicação do profissional de jornalismo. Nas últimas 
décadas acelerou-se a formação do profissional de forma sistemática nas Instituições de 
Ensino Superior. Vivemos um processo no qual ocupações tornaram-se profissões, e o 
objetivo principal é a formação de especialistas capazes de intervir em campos mais ou 
menos recortados de atividades.10 No caso da comunicação social, no qual se destaca a 
formação em jornalismo, ainda se opera com uma matriz geral ou ideal da profissão do 
jornalista. Ocorre um efeito similar ao da formação do pedagogo generalista, que ignora 
os conhecimentos específicos, de ensino e aprendizado, da física ou da história, por 
exemplo. De fato, na inserção ocupacional o formado deve optar por alguma área de 
desempenho, sendo notório o papel relevante que lhe cabe ao “ocupar-se dos esportes”, 
embora não exista formação específica para esse papel. Fazendo uma analogia, diria que 
nossa formação em medicina não opera apenas formando o médico clínico generalista, 
necessário, porém não suficiente, indo na direção da formação do especialista.  
                                                          
9
 No seu trabalho sobre o sublime e o belo, Kant explorou a possibilidade do fundamento estético 
para o ético, talvez de forma paradigmática. Hoje, a defesa do fair play se faz muito mais com base 
no ditado de que o jogo sujo mata o jogo estético do que em considerar o jogo limpo como uma 
finalidade em si mesma.  
10
 O processo de capacitação para o desempenho de uma ocupação tradicionalmente foi realizado 
na família, na comunidade, no grêmio ou na oficina. A formação profissional que ocorre na escola 
significou uma revolução no campo da produção de conhecimento e da vida social que se 
expressa na própria ordem jurídica e organizacional. Ver LOVISOLO, 1997, 2002.  
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Há fortes demandas para avançarmos no campo da comunicação e em especial 
do jornalismo na formação do especialista em economia, política internacional, esporte, 
cultura e outras tantas áreas. A questão é: qual a estratégia para a formação 
especializada?  
Um caminho seria capacitar em jornalismo o formado em algum campo específico 
(economia, política internacional, ciências, educação física, entre outros), para que esteja 
habilitado a contextualizar e “parafrasear” os conhecimentos de sua área de modo a 
facilitar a apropriação pelo leigo. Uma segunda opção seria criar nos cursos de 
jornalismo, via disciplinas eletivas, por exemplo, o jornalista especializado. Ambas as 
possibilidades deveriam ser mais analisadas e testadas. Até encontrarmos alguma 
resposta satisfatória, continuaremos aos ventos das iniciativas individuais ou da formação 
de equipes mistas, jornalistas e especialistas, atuando em áreas específicas.  
No campo do jornalismo esportivo ainda não contamos com contribuições 
suficientes da história social e cultural e da sociologia histórica que permitam contribuir 
com uma visão densa do desenvolvimento da profissão de jornalismo esportivo. Pareceria 
ser este um campo interessante de pesquisa.  
 
REFERÊNCIAS 
ALABARCES, P. (org). Peligro de gol. Buenos Aires: Clacso, 2000.  
BUFORD, B. Entre vândalos, a multidão e a sedução pela violência, São Paulo, 
companhia das Letras, 1992. 
CAMPBELL, C. A ética romântica e o espírito do consumismo moderno. Rio de Janeiro: 
Ed. Rocco, 2001. 
ELIAS, N. A condição humana. Lisboa: Difel, 1985. 
ELIAS, N.; DUNNING, E. Deporte y ócio en el proceso civilizador. Madrid: Fondo de 
Cultura Económica, 1992. 
HELAL, R; SOARES, A. J.; LOVISOLO, H. A invenção do país do futebol: mídia, raça e 
idolatria. Rio de Janeiro: Ed. Mauá, 2001.  
LOVISOLO, H. Educação física: arte da mediação. Rio de Janeiro: Ed. Sprint, 1995, cap. 
1. 
LOVISOLO, H. Estética, esporte e educação física. Rio de Janeiro: Ed. Sprint, 1997, 
cap.7. 
LOVISOLO, H. Atividade física, educação e saúde, rio de Janeiro, Ed. Sprint, 2000 a. 
Corpus et Scientia, ano 7, vol. 7, n. 2, novembro,  2011 
 
99 
LOVISOLO, H. Vizinhos distantes: universidade e ciência na Argentina e no Brasil. Rio de 
Janeiro: EdUERJ, 2000 b.  
LOVISOLO, H. Epistemologia prática do campo da comunicação, Rio de Janeiro, 2002, 
trabalho aceito para o Grupo de Epistemologia e comunicação, Compós 2002 a. 
LOVISOLO, H. Mídia, lazer e tédio, Revista Brasileira de Ciências da Comunicação, São 
Paulo, vol. XXV, n.2, jul./dez. de 2002 b. 
MANDELL, História cultural del deporte,Espanha, Ed. Bellaterra, 1984.  
MANGAN, J.A. (Ed) Tribal identities, London, Frank Cass, 1996. 
NAURITGTH, J. and CHANDLER T. , Manking mem, rugby an masculine identity,London, 
Frank Cass, 1996. 
PARLEBÁS, P. Elementos de sociologia del deporte. Sevilla, Ed. Junta da Andalucia e 
Universidad Internacional del Deporte, 1988. 
RIBEIRO, L. Futebol e globalização, Jundiaí/SP, Editora Fontoura, 2007. 
ROSENBERG, J. Un grito de gol −la historia del relato de fútbol en la radio Uruguay. 
Montevidéu: E. UCA/Aguilar, 1999. 
ROSENFIELD, D. Ética e política. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001.  
SMIT, B. Invasão do campo, Rio de Janeiro, Ed. Zahar, 2007. 
SPENCER, H. Da Educação Moral, Intellectual e Physica, Lisboa, Nova Livraria 
Internacional, 1887. 
WELSCH, W. Esporte − visto esteticamente o mesmo como arte? In: ROSENFIEL, 2001. 




Recebido em: 1 de junho de 2011 
Aprovado em: 1 de setembro de 2011 
 
Endereço para correspondência 
Hugo Lovisolo 
lovisolo@globo.com  
